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PIERIOUICA POMICO LITTERARIO E NOTICIOZO 
PUBLICA-SE AIOS D0MI GSO E QUINTAS-FEIRAS 

13A11C •, lataOS. fi 

AS BALAS DE PABEL 

umas frase vulgar dizer-se, que os 
tWpos da,imprensa. n-,io produzem maiores 
e eitos do que as balas de papel: uza da 

(l,' • fráse b honrem de convacçties, e uza d;t 
.t7;1 ; frase o- homem perdido. 

'Tocam-se os extremas, e não ë nelles 
que costuma estar a verdade. As grandes 
Ì nações possuorn todas as industrias, e diz-
ge, que na Inglaterra havia uma de utn 
•rnal, onde toda a injuria tinlia cabimento, 

S ,cgnndo o preço. 
<)Tambem, entro n•,s, em Lisboa, já 
*houveurna irtdusind d'csta ordem, Cílie aca-
bou; sendo os seus autliores, postos 'cm tor-
ta. firme, nas costas d África. , 
A uma imprensa de tal ordem, a escrip-

tos de uma tal genw, d0CCe -to que os r,fl'ei, 
tos, que produsern, correspondem às cliai-
madas balas de papel. 

Temos força e, orgulho bastrlute para 
repelir os que nos tlni;irarn ciifili;irai• no 
numero desta dente;— temos convjeções, 
que são nossas, e que as nino  venderrios 
a, preço doiro vil. 

Desadoramos a imprensa politica., gtu;só 
ré os homens segundo as suas paixões; 
que ataca os seus adversarios, nona insi-
nuações malévolas, o que inventa crimes, 

io { onde não lia sombra il'elles. 
0 homem honrado é sempre, o horrrcrii 

honrado, e, toda a insinuação malevola, 
que se lhe Fizer, niriis cedo ou mais tarde 

lto produz o seu cffeito;--servo para o tornar 
mais querido e estimado dando realct; ao 

ann seu bom riome:—seco balas de p 1pe1 que 
linI, se vão Confundir co7;z o liso ônde 7rasce-
dc a7n. 
inCá' •4las j,. n•i•,i é assí;•i. rr in•preusri, üvrt,; 

o, imprensa consciencittxa, tliio .tt;rCa o 
homem vivo--o hotnc+rtl do lioclr•r, el(ic 
teeni todos os meros ao seu alCairCt? lI tia 

esmagar, quem lho fáz injurïa. 
Quem aponta factos, não Laz ínsiatra-

C, jes, e as leis ollerecern meios , pari), ro-
prirnir os que abuzarn da liberdade da im-
prensa. 8e lia palavras, se ha escriptos, 
que são materialmente balas ,de painel;----
tambem ha palavras, lia escriptos, que fe-
rem, matam, rouban, o somno e definhara 
A rX1Ctf-w,,íI : rido eMn1 ri,i ,eT'd idC. 
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Quem tiver• consciencia dos seus . actos, 
não pode receiar-se da imprensa,' que diri-
gimos; -- os que pervertem, esses sim, 
precizam confirndir, arranjar adeptos para 
o seu partido, e chamar balas de papel 
aos escriptos desta imprensa. - 
A esl.es respondemos—aos tribunaes; a 

justiça, é vossa e .vivemos na mesma terra 
em que viveis; os escriptos vão assignados. 

Estas palavras—balas de papel— é a 
frase favorita dos corruptos; -=são os ul-
timos esforços dos que irem molestada a, 
conseiericia:----quem nã.o deve não teme. 
0 Barcellense tem o seu passado, por 

elle teeiit conhecimento os nossos leitores, 
que (10,18 ministros, em ditTerentes epochas, 
desceram a, dar-lhe •cxplicaçijes, e que pe-
les pºderes competentes, em vistas cias suas 
acr,usaçijes, .,lgun)as syndicancias se fize-
ram., é flue a verdade é unia só. 

CU MIA d7.orlIº 

A commarca de Barcellos, que ainda 
hoje, não é cias mais pequenas, era ótttr'ora 
de proporçoens gigantescas. 

Abrangia na sua arca, ateai das actuacs 
freguezias, algurnas da commarca de Braga, 
ougas rla de Guimarães, toda a commarca 
de Villa-nova de Famalie-ao, a maior par-
te das tio julgado da Povoa de Varzim, 
algumas do de, Espozende, tod•is as da 
margem esquerda do rio Lirna, pertencentes 
hoje à commarca do Vianna do Castello, 
o muitas ela de Ponte do Lirna:----eram 
aio todo 360 e tantas freguezias. 
A commarca era composta dc 5 julga-

dos, denominados assim—de .t ária, de Ver-
MO rrrr, de Pena fiel, de Rreiva e d'Aguiar dú 
Noiva. ' ' 
A freguezia de Barcellinliospertencia 

ao julgrido de Faria, e a Villa de' 13arcéllos 
tinha ,0 tem demarcação propria com mar-
co`* (Farnias reacs, perime entes à Serenls-
sinra Caza de Bragança: esta , divide-se. 
dagaella ,pelo centro do rio. 
Q organismo judiciario era composto de 

li juizes com furicçoens distinetas,---escri-
vães proprios, meirinhos, ofTiel ics de di-
ligencias e quadrilheiros; e o juiz Correge& 
esicndia a sua alr'w1<a, a Mip ,meo e Cas-

trõ Laboreiro, Louzada e Ferreiros de 
Tendaes, Condeíxa etç. etc. 
Ou por necessidade ou por abuzo, na 

parte mais central de Barcellinhos podiam 
estare estavam juizes e escrivães, etc. etc. 

Dizemos por necessidade, que parte do 
organismo judiciario occupava o centro da 
freguezia de Barcéllinhás,—porque n'aquella 
epocha, em que falíamos mais de 400 
familiar viviam da justiça e tinham neces-
sidade de procurar edificação, onde - a 
houvesse. 

Hoje, já não é assim, a população di-
minuiu, e as casas são sufficientes para 
as necessidades dos concorrentes, e tãuto 
que o actual snr. juiz de Direito viveu 
rifais de dous anrios nesta vi!la---eab•cça 
de commarca, tendo cata, em quanto 
quisesse estar; e se mudou para Bar-
çellinhos, foi porque quiz, porque ahi a 
tinha ,,sua proprra. 
Mas é impropria a caza, porque à está 

n'uma extremidade d'aquella freguezia, e 
não está, nem ao menos, dentro da antiga 
arca. 

Depois de 1834, todos os juizes 
teem vivido dentro da Villa, , pois é 
esta a cabeça da commarca. 
A permanencia do actual snr. juiz de 

Direitt:o no alto de Vessadas, arrabalde 
cia freguezia de Barcellinhos, traz incom-
modos e, inconvenientes gravissimog ás 
partes:—se se quizer tirar uma folha cor-
rida, tem-se de percorrer de irez r.,, qua-
tro Hometros. 
A commarca de Barcéllos, trabalhoza, 

como é, não dá tempo para distracções, 
e, não é a primeira vez, que se procura 
o snr. juiz, e se responde—que está a 
ver as obras na, quinta, e outras, vezes; 
ocetipado a vigiar, urre os rapazes lhe. nãa 
veio á le7iha l 

Esta commarca é composta de onze 
mil e tantos fogos e • duro que ,tanta 
gente se. incommo(le `I}or causa de um só 
lrorileni, a quem paga e retribue condigna 
mente. 

Dizia-se á boca pequena, que o -nr. 
juiz )a attenuar esta dureza, vifia todos 
os . daisra ao Tribunal;- pois c até hoje, 
fúra das audiencias, nem uma, s6 vez  

Voltaremos a este assumpto, pois elle é 
(1ïgno, por conveniencia de todos, ele ser 
tratado mais aiir)plinicnto, c nnt-+o direinos 
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0 BARCILLENSE 

lambem, que o cazamento o tornou in-
,compativel nesta -ciiminárca`, 

CUNHA OZ011Io 

11 

He a justiça recta e imparcial o que 
constitue um dos maiores bens, ele que 
,póde gosar a sociedade: 'é pirá ; servir. 
de palladio á vida, á 'honra, e aos lia-, 
veres de cada membro social, :que • forão 
ilistituidos os tribunaes, onde se distribue 
essa justiça, que os antigos- representãfão 
sob o emblema de uma matrona com os 
olhos vendados, segurando numa das mãos 
uma balança, e na outra empunhada unia 
espada núa, para significar, que a justiça 
para ser recta c imparcial devia ` sér , ce-
a 

Não nos conformamos colü a expli-
cação do emblema: justiça cega, nem pó-
de, pezar com exactidão fiel, nem cortar 
rectamente. He o mesmo que bordoada de 
nego, que só por acaso póde acertar ! 

Querermos, que a justiça tenha os 
olhos bem abertos para ver se peia com 
exactidão, e se corta r'ectamenté, ' e . co-
mo deve: que os tenha fixos ora nó fiel 
da balança, ora no gume da espada, irias 
nunca no sordido e vil interesse, que llie 
pó,(e -,dvir dos seus actos. 

Que. se diria do facultativo, que po-
dendo curar ou aliviar o doente, para 
que fosse chamado, com uma unica vi-
si'a, o deixa penar, c soffrer com o en-
godo de acumular visitas . sobro visitas, 
-para auferir maiores proventos? Áléin de 
barbaro, e deshumano, taxar-se-hia de 
um egoismo, pouco honroso. 

E' o que acontece ao juiz, que',' em-
bora corte recto, e peie com 'exactidão, 
protrahe as questões, com o engodo nos 
proventos, que lhe adveem, occasionando 
custas e mais custas ás partes. I1' pois 
para isso apenas, que queremos que a jus-
tiça tenha os olhos vendados. 

Alas o sr. 3lauuel José Botelho, actual 
juiz de Direito d'esta comarca, iliiportan-
do-se pouco, ou nada com o desaire, que 
disso lhe possa provir, semelhante ao me-
dico da hipolheze acima aventada, só 
tem os olhos bem abertos e fixos nos 
proventos, que póde realizar. 

Como qualificar essa avidez de pro-
ventos illicitos? Como se compadecem os 
arrotos de riquezas fabulosas com Ião sor-
dida ' avidez ? Como se pódem harmoni-
zar esses pregões de ph,ilantropia, que 
mandou lançar em uni Jornal do Porto,' 
relativamente á palha, que á sua custa 
mandou metter nas enxergas dos prezos, 
(e em que apenas gastou 600 réisl) com 
essa avidez barbara e desliumana ? 

Entre innumeraveis factos, apenas ci-
taremos um, para não sermos prolixos. 

Um iadividuo da freguezia de Perei= 

ra, se bem nos recordamos,` querellou de 
variós da frè`gúe'ziá 'de S. Paio do Car-
valh.al e senho pronunciados a prizão e 
livramento, requererão fiança, dando como 
fiador de todos pessoa ehk,o e abonada, 
-c,tijos haveres excedião muitas vezes o va-
lor da fiança lotai. 

Ao passo, que desse modo ca,ia!lner_.e 
se cumpria a exigencia da lei, nada mais 
santo, riem justo., ' 
Õ sr,, Mamiel José indeferiii, exigin-

do um fiador para cada -um dcs pt'cnl•r,- 
ciados, nïio, coai o flui i!e saúsiazer a 
lei; por que ella fica,­, 
satisfeita com o fiador idotieo, giïe iodos 
davão; mas por que dando cada um c 
seu fiador distin,.to, como crerão, as cus-
ias subido ao decuplo 1 ! 

istár não é altmir_istr, r justiça recta 
e imparcial; isto é, barba.-iàl e o desli•.- 
manidade; isto é querer locupletar •e a 
sombra da justiça, desse salva-f;t:anta c'a 
honra, da vida, o dos haveres dos me,n-'I 
bros da sociedade. 

Sappoflbamos, que esses indiciades 
tem de ser condemnados; será justo e 
recto, quem d'ess'arte lhes ag,;rat a a pe-
na, que elles toem de ,soÍDer, cauzando-
lhes despe: as ociozas ? 

Stipponhainos por outro lado, quo, e,,- 
ião innocentes, o gliu Icem do ser absol-
vidos; será recto e justo, quem tão des-
buinanamente os pune, inflingindo-lhes um 
castigo pecuniario, a despeito da saia in-
nocencia? Ningue; , . absolutamente niu-
guem o dirá. 

Esses proventos arrancados pela in-
saciavel avidez á mizeria, que os orva-
lhou de lagrimas, -concitão a indi-nação 
publica; por que a Lei não póde per-
mittir, que se esfollem as partes; e es-
tão dizendo, que a honestidade é appa-
rente, ou não existe. 

AMOR DA INDETENDI:NCL1. NACIONAL 

A primeira das virtudes, e a base 
solida sobre que descanta o edificio de 
todas as ouiras, é incontestavelmente o 
amor da independencia nacional: sem 
esta grande virtude muitos povos, que 
depois forão nações famosas, ficarião para 
sempre sepultados no silencio do esque-
cimento; e com ella annnados muitos 
outros sacudirão o jugo da servidão, e 
reconquistárão a liberdade, que já outrora 
sua fóra, e que só o direito do mais 
forte por algum tempo lhes usurpára. 
' Gloriavão-se os Gregos c Romanos 

de que ninguem como elles possuia em 
tão subido grão esta estremada virtude; 
mas o andar• dos tempos mostrou, que 
a patria dos Veriatos e Serlorios era 
destinada para produzir exemplos de amor 
á independencia nacional, que em nada 

tivessem itivcja aos dá"antiguidade f"" — 
',Mui appreciavel é sempre esta 

tude qua:Tdo chega a dominar o coraça, 
d'alguni povo; irias seu inereclinento sótit 
de pailo qu.mdo , elia anima o peito 
nob,e d'um IIcT•óe, que a Providencia 
deat:na piara ser o salva dor da sua Pairia: 
então '. OrTi4••ïilli foro elecirico agita todo 
es coraç•es, e a:: d'esta gente um povo 
ele A prova d'esta verdade nós 
a encon#r?ix:os eïn as primeiras paginas 
i.a owsw hïatol'ia. 

t'Í'•landa À° fo-.iso !Ienriques ganhou aos 
iáo ,uroS aITlCi1:0: avcl e • piui asse rialada 
vicioria do campo d'Ouiquo, a-gnal, pós-̀  
qco em granito parte ilev:da aos auxilio 
ií0 «é0, não ileixos com tudo de mos 
trzrl aos" Li sitrznos, que seus braços erã 

pa'I conquista sua liberdadc-
e -iu'e Te:.denriw- e que elle julgou, atido, a 
bom cUnscl:l0, nue era necessario fazer I. 
!ais que pi olmovec. en: o bem da republica, , Í' 
e a,'ian^asse::: a co:.gcis,.c,a liberdade; ,z 
wôI1 pela vèz I.,rirneira 1lentre os Poi.1,,I 
gue, es o gr1'0 da I.NIìEP NDE.»<CIA NACI04AL, 

ao 
cu,o3 nobres sentime:ites já ha muito abraza-, tire, 
r•eo seis cora..ões: ,So;lios Livres, disscrão per 
eles ir; ,.rdo das espadas ainda tintas .ate 
sar, ue rioaro, e o •• Sosso Rei tanibe , ailc 
é tct•re: ac, nisso estorço devemos a 
ilepel.c'a Tuia; e se o Rei consentir eli 
pagar tributos, ou ir ás Curtes de Leão, 

anos 
,dF 
cn t 

será indigno de reinar sobre, nós. a t'-. 1ohi 
E quando não é agradavel e lisongeiro r• 

ver a franqueza e deeisão com que aquelle`J ,Isnl 
principe lhes responde? , ,Vós muito bem 
sabeis os riscos que tenho corrido, e 
os perigos a que me tenho exposto, para •l• ar 
vos conquistar a liberdade, que neste - iVc 
meu reino gozais: eu vos chamo a todós 

rraáa 
por testemunhas, assim como a esta es- toro, 
paria, que por vossa independencia e 
dcfcza einpiiniTo Muito bera haveis dito; t bem,,, 
que• se algum rei praticar acção indigna casr, 
de sua pessoa e de sua dignidade seja 
indigno de minar: e eu amaldiçôo, ainda 
que roeu filtro 011 liéto seja, e o declaro 
indigno do ine sueceder no throno que 
tão gloriosameIlle oecllpo . 

(111onarchia Lusitana,) 

Não inferior testemunho de amor 
INvrrl.Nnr,NCIA NACIoSAL foi o que os 
Poriuguezes dérão, quando para sacudir 
o juro do Castella proclainárão 0 Mesti,•, 
d'Aviz por seu defensor; e não inferior 
foi sem dúvida a maneira como aquells 
principe conquistou primeiro para a pa-
iria a iliberdade do que para si o thro-
no, comando cone a espada o sectro qu. 

Um 
•araté 
a 
fa--•. 
/r1 , 

incito 

I Rei 
1 Q(7, 

tos 11, 

ornjr 

rei t, 

Mino 

Qt r)i 

111rcr 

ido 

Oltlt, 
depois tao gloriosamente - empunhou. Quet.tu 
nobreza d'alma, que fervorosos desejo° g 

I ,te I 
de ver a Patria libertada não erão o°u; 
d'aquelle Ileróe, quando correndo uma el,• 

1, 



[f, 

rir 

á assás louvado. N5S ,ti ) 'caso da 
neira seguinte: 

l•jru tempo . da.s guerras 1'EI-Rei R. 
#,nàn(iÓ de Portugal con) EI-Rei 1). 
enrique de Castella, Conde, de Tras-
tara, foi vencido pelos ., stelhanos 
aelle cal)ifão n'urn recontl•o', e, preso, 
pur (",!"S levado 0m ferios, e, com 

•N 028 (';trinas 10"1)é do ,/mti o do cas-
+ic, Faria, r para pc,íiadii ao filho 

t111 fie,àra overnauc o em seu lugar) 
o ealíre,;a5s0 aos ¿raslellla.t.( elle. 

Ir ,;t curlr• o. 11 Ir, cone 
forçtrdo. cl)0io de- 1c;?) 

otradra, eSlrrna,ndf,.-rar5 

(ler' ver ' arei .,5elbada 
ser ilesler;,+1,,fiu Rei e 

•11tilio 13e trt ;;• 1rJ)nselhou. 
0̀ filho, :,ob poria: de sua 
file raro entregasse o castello 

retì senhor, e O defin-
•iorrer por elle. E ditas eslas 

> tJaiavr;ts, Ila,vendo-se os que o 

a0 por Tombados ide seus intensos 
[ireseul,a do filho ni iiárão ali fè.t e 
>a0nte 2s punhal- as. 

yste inuÓrr) ar`,tVel '1 tPsteniunhb d:i 
Fade Pol•lu•'ticza ]nerceno ser cantado 
i)ossu forte-I{Calo dual para maior 
de tão estremada virlude as>iln 
esta o ,ai honradfJ falsando ao 1 
obedìollteF 

snlrris, filho rrW11., cr,rJan jurrí 
Rei rr08,1%,) .SeUhor' corri yr'rtp •ìl rrlr,•rr, 

turnerragerra sinerru lhe dri 
E• arda: esta sita furtalrwn 
,•rtecido mal acro suspeitei, 
grte••agora r,ue vejo, ene tul baixe-n, 
r►atìus de meus irún►igos crniedu ,•es, 

tereur ►raúr ,prutler, forças rnuiurra. 
1' 
ï betrr«rr, pntr>rnal, ffio, 2o.e rnuudo, 

c'astel.o (VEI pfei o file1l•rnd(1is, 
irtur parto sobre i,lo rigor ucrf°ilondo; 
arrtes ao irri)nigo r&siais : 
a que do feros contrario banrl(r 
frt•er' pedaços fine rijais. 

constante, e$lai aegrrr'o: 
::,erros tt morrer que ser perjuro. 

piei rlrs portugul, r,nsso setJror, 
• eq(rrri.•, r' rt grreua rlle rrlrurdrrr. 
'us utot:a de »riu, pkulrrde ore «rnnr, 
o►rrrrr,,rns gtrr, agua rne rrjat.c d(rr: 
rei ki cn ew, a . ruw'te e rr dor, 
U ínor tttl ft fax►►a hu dP ficar ; 
Teci rainha, ho»terra.gr►rt l,rauu'ttidu; 
q?ror,, r-r.•xtfuto rnais gr•r' n pr•opr'i(r t'irl.'tfl 

1y lVeniuro o não doi i;l ser Portlr-
Ido tais boiais euohrr cit+o seu so-

ll• Ïc -zt ' ,•i de firo illusires fenos seus 
•tv . 

A siar a rara, vu'til& (l'tlqucl-
'°- 1,11 11 capilao Sorá, sempre celo-
iu' e1rlo o n);:ior_telerrnruho daLeal-
)ue rtugu0za 

Q 

Joc!•e lreroico r a.1, º:branda eternarrtente 
o •, 1ra r,arão troo excellente. 

Vis, Dilarte Nunes, oIlyer. Corte Iteal) 

r P',na• 711^ l'r=b feito tatuou rrinri¡,io ]faia] ?TtSC 1 •atldltlr s dn5 ai] 
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JEri►edicate-- Reapparece o B r'cellense, 
entregue a si rricsino, sem pedidos, riem pro-
tcctures d'assignaturas. Quero t,•econhecer que 
o pia► cellense sabe com sacriGcios do seu pro-
privIario, corri o fìm unico de restabelecer a 
moralidade e a justira, nesta nossa terra,- as-
sigi)a-u; - yuan) nilo quizer ou se convencer do 
contrario- amigos r.oino dantes. 

As condicçnes (I'assignalur,a vão no fim da 
Ultill)a n;t7in I. ` rt rircrt• i;i,>,;;rdnePmnç os fa-y 
•ur+'• u cunsrriCrarüe; uu11i 'que muita gente, 
•,)s distingue, 

Arraca tuc►iro—Danros as boas festas aos 
I111•á05 aáSlgrlantes, e. a todos os MircellenseS 

1 l entrada do an06 novo. a todos 
Oenses propicios n muitas felicidades, e que, o 
arruo yur entra Ibcs (cise mais gratas recor-
dações do que o (sue passou. 

Date Eleïxa-nos alnnns vestigios dolorosos, 
ccnnu terremotos e i J Junri<rç•)es espautusas, gire 
cliizlrão muitas vïcti nas e des¡Jrlçaa ; e entre 
uôs, unta Inortalida(ly fora do con)niitn), e inais 
}'ora du roulu)Im) t• a carga de tr•il)utos com 
q11„ nus nlitnu•e,rrarn--qtu• !Ires jrr•estr. 

Passa cr t -Passou honte)n agtïi de Doi-
topara a sua Casad":Iq nres, o srir. Dr. Tei-
xvira, onde fiai passar ainda alguns dias corri 
a sua í'antili i, indo depois tornar pose do seu 
lugar, ' ta povoa de pose 

'rrasrslfc•rerrci}a—(.um esta Cliigraphe eis 
lo flue fliz o « Jornal file Vizeli»: 

11 
«Trf,11SFL1Qi NC1A {) sor'. CarinS Al rrsto da 

f:ostl Tr•ixcir•a foi trar`•sfi,rido. • pur assira o r0- 
r¡urre►', rio ticlr•¡,*adi du prorur;tdur regìo nes-
la co11Uflra. 

«0 sr, (;esta 'f(,ixeira é um dos ►n lpisirados 
alais di,l,nos qu,' trmr,s cunha¡du, r ut11 dos 
rnallir rios riais distiurtos (1tr: pode cucou 
liar-se. 

•Fica-se contente quando Se depara corri 11111 
horn(m assim,. e coro 111,1 funccionario tão ir, 
drpenderrte e digno, 

lá se vï, o qua11to ser;i sentida a rMira1a de 
s. m.° (Fentre entes cidld;i()s, ync lïnhàn) alo 
pre11(tidu a resp0ital-u nuritu e a estinial-u de 

0 sr. Teixeira d;i-se bem em toda a p;crie, 
e ¡elas sitas maneiras r, fino tracto, torna-sc 
exMor de neraes •yrnp;Ithias, o que acont( r 
af¡ui na stia d eti csl—did,1, ;rcurupaul•andu-•, as 
passoas de maior graduação foi u nl0snío yue 
sc deu en1. 1'izrvr. 
0 sr. 1)r. Teixeira 1,,,o pr•(,ciza d'clnriios de 

l4W0lnnren(la, corno os qu4 viril us n'um periu-
tiüu das ilhas. 

lhepinitado —Já se acha e1,) i.isbm o de-
ntado por este cintilo: é, opposiçã(r ao go-
1,00, v por' isso estai em buir) catupo para 

avilta' 10 governo o Inrll ylle poi' aglll 

s uüu)os pelas uitinias contrilruiçi)cs, 

alai e.. o ar. Celebra a 
; rc1a con) as suas poinpas o nascinlenl0 do 
tefb•'n,¡ator, u o povo conserva cor][ fia viva as 
tr,«l ,' )eS de Sons maiores. 

Y,'11;( noite deste grande (fia que ;i` làlnilias 
prinepalmente desta provinda, se W011r'nr elo 
baugtelc festival a cornmetlie rar o grrrrrde 
aMiteeirnerrto. 

formais de um titulo é rït mrnrndavel, é 
;►ato,c sublime a clrunada i do r1'ntal.;— 

'ntrç, (sue 11J0 

'í)óìlem vir tomar parte nas alegrias do lar, 
que os viu nascer;—recorda-se com-,tristura 
os mortos que á familia pertenceram;, e pe-
las faces correm ainda as lagrimas da despe-
lida; e tudo isto concorre para estreitares }a-
ços da familia, e para aproximar, os que" por 
mais de um motivo os tinham enfraquecido ou 
quebrado. 
No bairro da Fonte de Baixo, desta villa, ha-

bitado principalmente por gente' pobre, (E!u, 
ralo é caracteristico de vilania) que tem coúro 
os outros a sua fé e a sua crença; se não mais 
viva, não podia por isso ser alheia ao ,.grande 
ctr'nrr!Pcirranrrto, o preparou-se pata'a festas 
Como respeitadores das crenças de seus 

maiores, tementes a Deus, e respeitadores d 
alheio, t.ractarain ' d'arranjar as provisões Z 
que'mais necessitavam, e alguns já. desci'en);`es 
de poderem soleinnisar cond¡gnamer!te o nas-
cimento do Itedemptor quando a loa sorte Ilies 
deparou com uma boa porção de41)acalhau, já 
bem demolhado, gordo e princil)esco no quin-
tal do sr. Bezerra. 

Estava imil acondicionado e expgsto aos caos 
e de certo teria de dar na barriga d'alcrum dos 
carnivoros, a não ser a fiAir, achada da pobre , " 
crente, que por humilde.se contenta com os 
sobejos dos ricos. 

Assiro o si.. Bezerra se deve ter• por `latis= 
feito, por concorrer, ainda que constrancrida-
mepte, (tenha paciéncia) com aqueïle artigo tão 
uecessario e indispensavcl á gtan(10 festa, por 
que não só evito,, as grantle5 inrligestões, que 
se costumam tomar n'aquella noite, irias, ainda 
Concorreu poderosamente para a alegria e sa-
tislàção Waiguni desgraçado. 
0 sr. ItezOrra tinha mais que comer, e se 

não tivesse um bacalhausinho da peça irão é -
mau, muitas vezes abre o apetite. 
Méu ainicro, vaie mais quem Deus ajuda do 

que grfem cedo 1nadrttga. Vossa mera,, porque 
não vai á missa do galo ? 

Até velho aprer)der; procyi.e por si em In-
gar de andar a procurar pélos outros. 

Azidieneias „;ei-aes..t,bre]n-sr. nesta 
Conlarea no (lia •15, sendo os primeiros reás 
da pauta, os reos d'Apulia, que espontanea-
mente se vieram rnetter na cadeia. 
0 crime porque são accuzados é o de terem 

I1romov'do um motins n'aquella freguezia na 
orcasião que se fazia a authopeia de tini cada-
ver. São dos principaes 11, ol)i'iclarios, e pode-
se dizer boa gente. 

"rteS -- Abriram-se no dia 2 deste mez. 
!)eus illutnine os deputados, para que façami 
melhores leis, do que as (1110 nos.deixarani da 
ultima legislatura;--algumas contra(lictorias, e 
1tE; impraticaveis: aguardeIrios os faCtoB. 

lure trczisa de, tRc►r►aYi leitos ,}á ó I,ei 
do Estado o ter passado esta freguezí,1 (lu nos-
sr) concelho para o de Villa Nova de Fanra}i-
cito. forno membro da filn)ilia contrista-nos es-
te desastre, que nos pode ser fatal e prolitlu-
(jo de nitiitos outros. Nestas questi)es (() E 
nìl"1a` nutras) não ternos politica, e desejarei „ 
C(JI1C01'!'f'I', i11S1aUifiCanteS 001110 somos, col)tl) 
nosso obtllo ,t r ^• para gire tal factos se n<to repr 4 
cari). Talvez á impericia de quem nos governa 
se deva este clicque, desagradavel. Ila gente quo ' 
Plitenür; quo pode tudo, só pelo motivo de ter 
faltado na barriga da 

C'lhrouica Iústorica—No dia 2G d0 
dezeillbro—anho de 14,58 levantaram os mou-
"r'os o cerco que foram pôr á praça africana de 
Alcacer Quibir, mandados por e]-rci de Fez. 
Os portuguezes estiveram quarenta e Ires dias 
sitiados c soffrerarn muitas privações, mas r0 

1 



0 BARCELLENSE 

lambem, que o cazamento o tornou in-
£Ompativel nesta commárea: t r  

CUXHA Ozónio' 

...o. 

He a justiça recta e imparcial o que 
constitue um dos maiores bens, de que 
.pôde gosar a sociedade: ''é para ` servir.. 
de pafladio á vida, á honra, e aos ' ha-
veres de cada membro social, ;que Porão 
instituídos os tubunaes, oiicle se distribue 
essa justiça, que os antigos•`,representà••ao 
sob o emblema de uma matrona com os 
olhos vendados, segurando numa das mãos 
uma balança, e na outra empunhada.'unia 
espada núa, para significar, que a justiça 
para ser recta e imparcial devia sei, ce= 
a 

Não nos conformamos ' core a epli-
cação do emblema: justiça cega, Deu] pó-
de, pezar com exactidão fiel; nem cortar 
rectamente. He o mesmo que''bordoada de 
cego, que só por acaso póde acertar, 

Queremos, que a justiça tenha os 
olhos bem abertos para ver se peza com 
exactidão, e se corta rectamenic, - e . co-
mo deve: que os tenha fixos ora nó fiel 
da balança, ora no gume da espada, Inas 
nunca no sordido e vil interesse, que llie 
pó+le advir dos seus actos. 

Que, se diria, do facultativo, que po-
dr;nclo curar ou aliviar o doente, para 
que fosse chamado, com cirna unica vi-
si- a, o deixa penar, é 'seffrer com o en-
godo de acumular visitas sobro visitas, 
tara auferir maiores proventos? Além de 
arbaro, e deshumano, taxar-se-hia de 
um egoísmo, pouco honroso. , 

E' o que acontece ao juiz, que, • em-
bora corte recto, e peie com `exactidão, 
protrahe as questões, com o engodo nos 
proventos, que lhe adveem, occasionando 
custas e mais custas ás partes. E' pois 
para isso apenas, que queremos que a jus-
iiça tenha os olhos vendados. 

Mas o sr. Manuel José Botelho, actual 
Juiz de Direito d'esta comarca, iniportan-
do-se pouco, ou nada com o desaire, que 
disso lhe possa provir, semelhante ao me-
dico da hipotheze acima aventada, só 
tem os olhos bem abertos e lixos nos 
proventos, que póile realizar. 

Como qualificar essa avidez de pro-
ventos illicitos? Confio se compadeceni os 
arrotos de riquezas fabulosas com tão sor-
dida avidez ? Como se pódem harmoni- 1 
zar esses pregões de philantropia, que 
mandou lançar em um Jornal do Porto, 
relativamente á palha, que á sua, custa 
mandou metter nas enxergas dos prezos, 
(e em que apenas gastou 600 réis!) com 
essa avidez barbara e desliumana ? 

Entre innumeraveis factos, apenas ci-
taremos um, para não sermos prolixos. 

Um individuo da freguezia de Per•ei= 

ra, se bem nos rec_ordarnos,••querellou de 
varios . da fi-4mezià 'de S. Paio do Car-
valhal,! e séndo pronunciados a prizão e 
livramento, requererão frança, dando COMO 
fiador de todos pessoa chk,o a abonada, 
cujos li,Iveres excedião muitas vezes o va-
lor da fiança lotai. 

Ao passo, que desse modo caia?monge 
se cumpria a exlgencia da lei, nada rijais 
santo, nem justo. 
U sr, Alanuel José indcfei•i-.r, exigin-

do um fráìlor pira cada -um dos ptcqun- 
ciados, não, como ;t:r f. saéisiaze- "-
lei;  por que 1.?ae .sUin•amente ella ficUvz 
satisfeita com o fiador idonco, qre todo.-, 
davão; mas por chie danc;o • cada run r, 
seu fiador distin2to, copio dérão, as eiis-
tas subião ao decuplo 1! 

lstói não é a(imieistrar justr•,a recta 
e imparcial; isto é barba.irl<c!c e des.,Tl',- 
manidade; isto é squereï leculiletrr=•a á 
sombra da justiça, desse saltia-1,=r(la ra 
hozira, da vida, e dos haveres dos üien-
bros da sociedade. 

Supponhamos, que esses indiciades 
tem de • ser condemnados ; será justo e 
recto, quem d'ess'ar•te lhas ag,•rw a a pe-
na, que elles icem de .soÍTLer, cauzando-
lhes despe. as ociozas? 

Supponhamos por outro lado, que 
tão inocentes, e gtic Icem cie ser absol-
vidos; será recto e justo, quem tão des-
humanamente os pune, inflingindo-lhes uni 
castigo pecumario, a desfeito ela saia in-
nocencia? Ningue2y, . absolutamente vin-
guem o dirá. 

Esses proventos arrancados pela in-
saciavel avidez á mizeria, que os orva-
lhou de lagrimas, concitão a indi-nação 
publica; por que a Lei não póde per-
mrttir,* que se esfollem as partes; e es-
tãn dizendo, que a honestidade é appa-
rente, ou não existe.. 

AMOR DA INDEPENDENCIA NACIONAL 

A primeira das virtudes, e a base 
solida sobre que descanca o edificio de 
todas as outras, é incontestavelmente o 
amor da independencia nacional: sem 
esta grande virtude muitos povos, que 
depois forão nações famosas, ficarião para 
sempre sepultados no silencio do esque-
cirncuto; e com ella animados muitos 
outros sacudirão o jugo da servidão, e 
reconquistárão a liberdade, que já oulr'ora 
sua fôra, e que só o direito do mais 
forte por alguni tempo lhes usurpára. 
• Gloriavão-se os Gregos c Romanos 

de que ninguem como elles possuia em 
tão subido grão esta estremada virtude?-
irias o andar dos tempos mostrou, que 
a ,patria dos Veriatos e Seriorios era 
destinada para produzir exemplos ele amor 
á, independericia nacional, que em nada 

tivessem inveja aos da"antigriida.de 
liui ahl,rcciavel é sempre esta 

tudo quando chega a dominar o coraça. 
d'algLmi povo; mais seu merecimento sóbi 
de po:ito quando . cila anima o peita 
noh,e d'um Ilcróe, que a Providencia 
de3t:na para ser o s,.lvatlor da sua Pairia 
catão co:noLUm ferro eléctrico agita todos 
es ck)mÇões, e .aú cresta gente um povo 
c,e ]ierin.,. A prova desta verdade nós 
a enco!itrárnos cm as primeiras paginas 
ela noc,sW 1►iator•ia. . 

i,'--ando A!fo-iso !3enriques ganhou aos lr, 
-"ou--os c, meri:o.-avel e rui assipalada 
victoria do can3po d'0rrique, a'qúal, pós-'-
quc. em grande parte der-ida aos auxilio ` 
úo Céo, não c?ciXou com tudo de mos 
trRr.4 ue seus braços er-a ' 
aos s fo••LC,, para conquista, sua liberdade 
e y:x;ie :clencia; e que ello julgou, acido a 
bom con•elno, que cra necessario fazer 
!. s que prciaovess , n. o bem da republica, 
e a<<iari^assen, a conquis:<.da liberdade; ,z 
sobii nela priri:eira entre os PoT j.1T 
gue es o gi•ìto da I5DI:I' NDEaCIA NACI04AL,1 1O 

cibos ná res já ha muito abraza-, )f• 

—o seus cor.,^õas: c So-moa Livres, disserão M 
elles ti: ido c;rs c<,padas ainda tintas & ;st 
sali gue pioaro, e o Sosso Rei taniben« aia 
é 1'irre: es,rOr'ço devemos a ir \,. 

depc:;c'.c7cia; e se o Rei consentir ene• i 
•aT r trilintos, ou ir ás Curtes de Le-a èT 
será Indigno de reinar sobro nós. • ob 
E quanto não é agradavel c lisongeiro r 

ver a fr,,nrlueza e decisão core que acluellew• ,¡• 

principe lhes responde? « ,Vós muito bem 
sabeis os riscos que tenho corrido, e 
os perigos a que me tenho exposto, para 
vos conquistar a liberdade, que neste ,. 
meu reino gozais: eu vos chamo a todos 4T•c 'vaci 
por testemunhas, assim como a esta es- 
pada, que por vossa independencia e f ,• 
defçza empenho Muito bern Laveis dito; r bela 
que• se algum rei praticar acção indiglia ca 

+ ï Tn de sela pessoa e de sua dignidade seja 
lndi,no de reinar: e eu amaldiçôo, ainda a 
que ineu filho ou 'néto • seja, e o declaro 
indigno de inc succeder no throno que /ìl 

)IPA 
U o t10I'IOsailleille oecupo . P 

(ljlonarchia Lusitana,) 
Rei 

os 
01% 
,rei 

Não inferior testemunho de amor ,Trl,t 
ai 

ver 
do 
chi 

ssin 

INDEPENDENCIA NACIONAL foi o que 113 

Portuguezes dérão, quando para sacudir 
o jugo de Castella proclaniárão o Mesti‹,- 
d'Aviz por seu defensor; e não inferior 
foi sere dúvida a mineira como aquell:• 
principe conquistou primeiro para a p,l-
Iria a iliberdade do que para si o itero-
no, cortando conl a espada o scetro qu'•joiru 
depois tão gloriosamente -empunhou. Quei•tag 

nobreza d'alma, que fervorosos desejos l 
e 

de ver a Patria libertada não erão 005(1, 
d'aquelle Ileróe, quando correndo lima e¡t, 

t1 
Ir 

0 
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ncira;eguintc: 

E:II Iviiipo das guerra3 1'EI-Rei • 1l. 
n:lnrio de Porti.wal coai EI-Rei 11. 
nri(Iue de (;astclla, Conda de 1'ras-

lar:+, fui vcncidu pelos ;astclhanos 
°ael[e cril)il;ìn n'um recuniro; e, preso, 

}iut' el;t s levado em ferros, e, curn 
t►•rllas ao 'pé do,, inti o (lo ea.S-

° 11e l'': cria, - para pc,i•1ladil ao filho ( 
u:tÍ a overnantio cm seu lugar) 
o ct•irrgasse aos rasiclhac.o ,: elle. 

""t eulp • o, lílhc, cone 
forrado, cl►cio dc lC,•i 

ousadia, e•11rl1 tnd• .tais 

qur• ver ' rlicl'"cal)ada 
ser lieslcr:• ;•`+t irei c 

,,••••I111i0 I•f.rrt►t +acnllSPlhUU. 

,iro tìllro• qur • í)b pena de sua 

`'lie grão enlreg;rsse o caslello. 

k%!-}lr?i seu senhor, e o dcfen-

ri`rl,rrer por cllc. E ditas esta, (lraiarras, liavenclu-sc o que o 
y0 po1• zombados `de seus intenlos 
)reseu;.it do filho :natárao ali fè t e 
rente 2ç unhalr(t1;ls. 

is-te 1'tGi)1T7})araCl'1 ' t('StC1)lllll}10 IIa 

adC 110t'illrlle•a I1►ereevo sei carllado 
nos,i, co 

rte,-Real o (leal prtr•a rllaior 

,de tão estremadrl virtude ;Issinl 
ènta • o })ai honra(!r, faltando ao 
obedielite: 

,sn75ri$, filho meti., roino jtn•er' 
Rei grosso •Sr'1,1,01' com yi•rir, fi.rutr.•„ 

i`tuntcn,rge?11 e fc sinerru lha, dt-i 
't,•crl dar esta sua. fortaleZo : 

Iterido vital ano st,sp! irei, 
i tgJ1e,rxgora. ')te Vejo, em lul bai.zc_,,, 

(?ncìos de meies )ni)nigos cinc'edutcs, 
terem, imór ,puder, lorçOS 0u11ores. 
k 
e bem•ú.r, pntrrmal, filho, t•o,e mrnidn, 
1 castel%o l Ilri 0 def!'rulrti,•, 

erro pacto sobre isto rrgrti accrihrndo ; la.ntrs ao tnümigo resistais : 
a a que rlv feros cartrarro•ba„do 
'o ( fnZe,' pedirias nrc r'r jctis. 
10 • Ìrr'11r1', C!))rSttt)r!(', o.çlllr 

ntrnos (' nrnrrt•I' gare ser. pe►jtvn. 

Rei d.: l'orttc;pril, mn.•so srrr/ror, 
) c,/nrria•, I' rr r¡t,cm vier )rrnitrhir. 
us ,roca de n,én, ¡, ierb,dr nrc ,opor, 
ormuv,'rls. r/mr• agtü nrc r't jrüs rlrr,• : 
rei /i•)entl',Ne ayrnw'll' (' !r dor, 
)nrnnr'tril n, farol, Icu rb' /ic'u,• ; 
lei mtinhrl. komenagcm J,rumrrt/kln. 

dir yuc'ru r,-.•t fato mrrtis y1•'r' t1 /, r•nprin t•i(lu n 

iir• ••'entur(+so rito divisa ser ) [ urhl-
'iar do taCs hernrs cholu•rrüïn seu so-
ell• Ì•hiìu) dc lì>o illuslres fl?iras seus 

l)`V As',," a rara virtude d'aquvl-

tr1 ass,ís lnuc.ul'o. Pass'u {• 'caso da. 

f 

qu'r01r1(► o maior_tcicruunl,o da Leal-
Que t'lugucz;t, 

)•o°!C e, 1?eMic?o 1 t'() r)•t•u)do cteranntcrrtc 
r1 nc rirão tubo excellelltB. 

Duarte Nuncs, e ilyer. Corte Real) 

Tra>nsáavcue'ia --f,(,m esta e¡ligrapheeis 
o que etiz o RJurnal dc ti'izeni,: 

«Ì'riA1SF'l[iF;\C[A- O •Ilr. Cal'til• A11ír11.;to da 

f;Osta Tt'isvira foi transfrri(1O, por assim o re-
de delegath, riu prur.nrador reiu fies-

0 sr. Casta 'ft'ixcira ir um dos ml•istrados 
alais di,,,nns dor te►uos runhccidu, r ura dos 
racalhl'irus Irais alistinrtus que pnd(- I,ui:oll• 
irar-•t•. 

•bica-se contente quando se d(gru'a (-011111111 
hanlrrn assim. c cola um fuuccicinario tão iu-

J;i se % é u quanto sl'r•;i sentida a r('tira,l:l de 
J. l•'x. , d'erltl'e Q;,t('i CldadY(1•, geri' llrlh7111t ajl-

prcu(tidu a respeitai-o gruíra e a estinlal-a dc-
vcras.y 

l) sr. 1'riseira dá-se bem em toda a p:u•te, 
e ¡lf'Ias S11a5 IIlallell';1s (' firt0 tl';t('lo, tc)t'na -(; 
credor de geraf's • vau¡I;Ilhia.:'0 que• aconteceu 
aqui lia su ;I dcslli'ditla, acunlpauhandn -rl (h,11 as 
I)6'sso:U de IIIai11t' •; 1'rldUar,lo foi O )11CS1110 geei' 

st' dl' em 1'izt'u. • 

C► •,•. U►•. 1'cixeir':+ n,io prPcirr ('elogios de 
1'n(?t,inmcntL•), canto us yuc; riutus n'unl periu-
(iicu d:is ilhas. 

Deputado  J.i sc acha rol Lishna n de-
IiIlladu por este circulo: uppusiçàu au ¡;o-
' por 1Ss0 e,-•t;l Crie bQllt 1';rtllhn ¡ I;il'a 

faz,'r xl'ntir tu l;uvcrnu o real (¡ ue por aqui 
sl'ntiuius pelas ultimas cuntribuirúes, 

ig 

no- rsln¡u Gti1P tu será smlpre cchN- tBradu'f'ues de seus maiores. 

E' na noite deste grandt, alia que as È;irriilias 
ou prinéiPalntente (]'esta província, se reunt'ln cal 

bangp,el.e festival a commeins)rar o gru?,de 
(ICOIMeiutento. li 

Pormais de ura titulo é 11i'omniendavel, é 
grato, é sublime a choutada 1 'te do Natrrl.;— 

• 1'trin. 4„^ ,l'r•t•' .(•itr> tornou ( rini•i¡pio afaüall7`(' as •ail(l:idl's (lU* all,r'ntt'•, f¡l1C nïtq 

 ali:><ta c o sr. 1.6c•rerra-- Celebra a 
rt'ja curn as sua; pi)nlpas o nascimento do 
I veiar¡ido)', e o povo runsel va Colil fé viva as 

põdem vir tomar parte nas alegrias do lar, 
que os viu nascer;—recorda-se com avistara 
os mortos que á familia pertenceram;, e pe-
las faces correm ainda as lagrimas da despe-

,]Exi)'edienLe Reapparece o 13arcellense, diria; e tudo isto concorre para estreitar % Ia-
ontregiw a si Inrsuiu, sem pedidos, nem pro- ços da familia, e para aproximar os quo por 
tcrt1,res d'assinnaturas. Quenl reconhecer que mais de um motivo os tinham enfraquecido ou 
o Ifml c el/r,,rar sabe coar sac►•ificios do seu pro- quebrado. 
pr•it•t;u•iu, com o fim unico de restabelecer a No bairro da Fonte de Baio desta villa, ha-
ulnralidadtl e a justira, nesta nossa terra, as- binado principalmente por gente' pobre, (nnr, 
signa-o; --quem não quizt,r ou se convencer do não é característico de vilania) que tem coiro 
a,ulrariu--amigos romu dantes. os outros a sua fé e a sua crença, se nïto mais 

,1s condicr•u's dassinnatti[,•1 vão no fim da rica, não podia por isso ser alheia so grande 
Ultillla na2in:l. t! itrwlr, i:¡ o,• fa-. ,aCo)rlPri»,nrcl.o, o preparot)-se para a festas 
•urt u cunsl(icrar•(1?; cor❑ que muita gente Como respeitadores das crenças (le seus. 
,..)s distingue. maiores, -tementes a Deus, e respeitadores dg' 

alheio, tractarain d'arranjar as provisões fie 
Xnnea novo—Damos as finas festas aos que mais necessitaram, e alguns já. descrentes 

no,ros assinrlultl s r, a todos os 13arcellenses de poderem solemnisar condianamente o nas-
,It+la entrada ( In erro nono. I)ecy;tl,tu, a todos cimento do Itedemptor quando a bua sorte lies 
Dçoses propicios 1, muitas felicidades, e qac o deparou coai uma boa porção de,bacalhau, já 
erro (li](' outra Ihes deix+• mais ¡,ratas recor- bera demolhado, gordo e principesco no quin-
daçócs do yu(: o qut; passou. tal do sr. Bezerra. 

hstc dt'ixa-nos al,nns re±stigius dolorosos, Estava mal acondicionado e expgsto aos caos 
c(:nrw tcrreulutos o iunnnd,lç•)es e;¡)autosas, que e de certo teria de dar na barriga d'algum dos 

c;nrzarão muilas vietimas e des91','lças ; e entre carnivoros, a não ser a fifliz achad ' pobre u(is, unta rnortalida(Iv fora do c'on)mun m l, e mais gente, que por humilde,se contenta co os 

fora riu roiuuuun é .1 cama dto tributos com sobejos fios rico:. 
quis nus rnint((se•Irattl--qUe lhes preste. Assim o sr. Bezerra se (leve ler por la tis--

feito, por concorrer, ainda que constrangida-
-Passou borrega aqui de noi- menle, (tenha paciencia) com aquelle artigo tão 

te para a sua casa d .lulhr (ts, o sor. Dr. 1'ei- uecessario e indispensav,l ,, grande festa, por 

a sua 
mira, ande trai pass;1r afaria alguns dias cola que não sei evitou as grandu indigestões, que 

f;lmilia, irriga rlepuiS toln;u• pose(' (lo seu se costumam tomar n'aquella noite, atas ait)da 
lugar, ata Povoa de l;anhoso• concorreu poderc►sameute para a alegria e sa-

tisf,•çãa (1'algtull desgraçado. 
0 sr. Bezerra tinha mais que comer, e se 

nã:o tivesse um bacalhausinbo da peça não é 
mau, Inflitas rezes abre o a¡)etile. 
Meu amigo, vale mais quer, Deras ajuda elo 

que quefir cedo v,adruga• vossa mercê, porque 
não vai á ºmissa, rio grl/o 9 

Até relho aprender; procure por Si em Ne-
gar de andar a procurar pelos outros. 

Atuücncias -eraes—:Abrem-se nesta 
coinarta no dia 15, sendo os' primeiros reds 
(fa pauta, os reos d'Apulia, que espontanea-
mente sc vieram ìnetter na cadeia. 
0 crime porque são accuzados é o de terem 

promovido um motim n'aquella freguezia na 
ocasião que se faria a authopcia de um cada-
ver•. São tios principais proprü+larios, e pode-
se dizer boa gente. 

Cortes -Abriram-se no dia 2 deste mez. 
1)('us illun)ine os d(? ) Uladus, para que façarn 
luelhores leis, do que; as que nos.deixarani (la 
ultima lenislatura;--alnumas conlradietorias, e 
até impraticaveis: aguirdeirios os factos. 

Frr,-,nczi :! +,lc, Gottalifcllos --.l;i é 1,ei 
teu lotado o ter passado esta freguezia teu rios-
sn Concelho para o dc ì'illa Nova élc hanrali-
cãu. Corou mcrnbro da familia contrista-nos rs-
le desastre, que nos poliu ser fatal e prorluu-
1'll) ele IlIl11t05 Untl'US. N:Câta5 gIICStI)CS ( 1? 1,'i X10 

muitas nulas) não tentos política, c desejam')ntts 
cuucurr('►', iusìgoificantes como solhos, comi' 
nosso obulo para que taes factos se nao re[if 
I:InI. 1'a1VC7. i impericia de quem nos governa 
se deva este cheque desagradavel. ela gente qu3 
rntcrlitc que pode tudo, só pelo motivo de ter 
fallado na barriga da rmrtc... 

C)hronica liistorica—No dia ' 9G de 
dezembro—anno de 11158 levantaram os mou-
ros o cerco que foram pôr ri praça africana de 
Alcacer Quibir, mándados por el-rei de Fez. 
Os portuguezes estiveram quarenta e Ires (lias 
•ltiadoS e soffreranl mttit1S`p111'ar'UeS, mas I•e-

itt-

.• !b 
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'hcllirain n ininri u'corl)'a°maior t`ádenti•l" 
-tudus o• seus atisaitu,. 

111 dia 27f--anno'd(, 4so,! foi icClolyrado .0 
tractado (dc paz de Iliz1iorro entre a Frtinr;i 
e a Austria, o quat po%, termo tí ; uéira'cr ne. 
t, ilnl)eratlür Napuleão I e Traceis( Ij 1,''it)tpe-
rador d'Aij-cria. ' 1 . , 1 ,i , • 

No dii •::ó•--anr.o de: ií)70 4ráraram c>sl por-' 
nlguezes urna arç ão : mar•itin)a Itós nitrri• (1t' 
lJalacc coral urna • poder'osa arw Wa du :lcIA, 

ae ` compusia de soda a!ir v&L ` :1 arm,lrl:t lìrir-
Ver• tn%.reza compMilid se npe ms dê quatdr%é em-

barcaçúes. Os portugtiMéw fi%eram p rodi ;ios 
de valore conseguiram dosbnr•altrr o' ir'r nidá, 
tomando muit lis en)barcações; rnettendo' on'tr;Ìs 
p que e poridu ?o resto em pri`cihitr,da Riga, 
,No dia a3--asno ele 1563 IWhcni o bm ovó 

jnriscousuito por ngtwz 1lanoéIrda Costa, )ilr 
tavel,pela sua erudição e Idatobras'sbdá ju-
I'isprildt!U(-ia• que 'rolrh)(i7,. ') ¡' ? l! 4':del 

N(a dia y0--- anno toe fiSOS D. 3 rancis'(:J toe 
► Almí•ida, 1° vice=i'('i d:t Iii(lia, t(Jirioìt «il•ass`al= 

to, depois de p( fübda resiStenclt}; =árcila(•otilí? 
Dabtrl,_lia costa de Malaliai,, b(%i nua nt'cidn 
e fortificada e 3efendida por sc¡, rnll''lliintëns. 
0 cot lbate conieçcm ás 40 horas da Áaül,5' i 
acabou ao pôr • dO sul, ~ando (iti I•tYrtíi;td•l - 
zes l•ictordos,os na cidade, Neahdo ltrrü`IuC V.,Wt 
hoinen;. À I:idade fui eirl seguidü arr;, ltih •j',c•. 
los vicloriosos, depois dc recolbcrém 1Sijuï•-. 
siuio+ despojos.  

,. •. ,,. !It. ;1+!'Iil:r1U': •101 
r i.. r,Itil')t 

Dise;rrso da dr1 
reino e ÉmAw •(:s (Iepuiados; ,da iQu: ¡,urhí= 
gueza.: Ci.imprindo gosto:; tu1Cnte: o 1 preeelth 
worisuMoimV venho n'cala oeeasião tsOWITIV 
rodeado pelos represcutàntes danação,' ábrir 
a presente sessão legislativa: 

)~ 1- f,outiuuam fedi%mente, sem adteração•algiimti{ 
as nossas relaçbes de arnisade e boa harmonia 
com as potencias esn'arrl;eiras, F + 11 

Na digressão que fi% as prgvincias'do norte 
foram tão espontar►eas e inegrlivocas as donos-
trações de aobesão e syrnpath;a que os povos 
Ine deram, cá rainha, minha muito presadíi 
esposa, bem como aos principes, meus qul!ri-
dos filhos,•e augosto irmão, que me deisarairr 
J,rofundamente satisfeito n agradecido. As Iria 
nifestaçúes ele que eq, o a familia real, fomos' 
objecto, tenho-as gravadas na menloria, e fia-lo 
novo estimuló que ilie ha de avig(iràr,' çsls 
vez mais, com o lavor de •Délls; ' no aMór da 
latria e ida liberdade, e no desempenho dos 
meus Urros de sW,mno cm stilucloual. 
0 meu governo, ten(lu tido conheviinétutu 

de que algaras  indivíAms, de diversas cl,t,scs; 
couspn•avani contra a ordem , ésiab' Iecidï(,' fo-
niou, dentro das ' facultlades legues, provioi'licias 
que mantiveram a sQm ança publ› e enlr ogu 
aos tribrmaes competentes o processo dos reus, 
}para serem julgados corno fosse de justíça. 

Alguns tumultos agitaram diversos prontos 
do reino,• porém a ordens foi immlaiata c 

! completamente restabelecida, e o poder judi-
eúd oecupa-se do processo dos clelinquent(,s. 

,resto do paiz terra havido geralmente a ► nais 
{ +.r tranquillidade. 

`10 da auctorisação concedida pela carta 
de .i uc 5 do março de 1868, connsctou o 
t;uver tio um émpmA!mo, que se realisou era) 
r,ar1 com o producto do qual ticou o thesou-
ro l.)abilita(do a pagar quasi toda a divida flu-
et,anio contrahida nas praças edranreim., . 
1.`ualmente usou o governo da a_netorisaçïu) que 
ltl• confere a carta de lei de 2 de julho de 
1867 para a consirucção do cainiálib rde ferro 
do R,Yinllo, cujos trabalhos foram contei,a(los, e 
tirngrideni opin sensivel adiantamento. , Subrc 
. AIs importantes• a.sumhlos o governo ipre-

serrtai•ti ti curtes os nr'c('ssarins esclart•cinit!n-

to:, T dando ,rata d,l} U60--quo fl'% €llaà .i1U: tUI'I- ( i'Oti i r ! l' 1 (tti r 1 N< l l;:\l,íarruirão-taç.,>es r(,I'(íi(11•. i .•. 0 •. 011: .• I 
t 0 Intfll'1'adlo d;1S Sl'S•U('S, ll•ílil(lU llil• taci]]- 

dadps cõncedi(íi►s ue, artigo l:i." do acto addi-
('idt til á {;irra, • I(;cre'tuu u tnrtt gtASI-no ,y;!rias• 
,lirO idrn(:ia• rir ríu'acit,r ! ç'rjslâlivó, ( lue rtuda• 
YU5' 5e1'•u ol)C,of ttatl uncll le- Ilil esCnt•das. 
:1 '.4ï'm'daà prr,.poa+a ilt' I( i, yu(• licáraul pcn-
ds tes ' t!o .vos u exanie lia ultima . se S.1o, pa-
ra tis (¡Mies el't çllarrlo a ele, vadtl,attaá:r::u,t ( tos , 
rol•l)os legislatdor•1'a, \aftas outras .:roi gera 

l',r•eseirtes, tacto +:n1-rçlaç~lu ao conli,p)r.nte do 

rcinb como ás• I,ruv•iueìa: u.ltrarrlarint►•, tc•ndrll •t(,ti a' ntcCh•rar 115 dit•craus "raulcr: ,ria pul)lica. 

i„I,tai LI—rv--~ . 

rcis"conl e,ecitil solie;tudc dos a • uulplos g11ç. 
rt peit+ul ;i fazenda 1lariorlal. 

, 
1%1evr,di) nos ln in;.ipius(ídr,. Ju•Ia ;I cor?+1-

rfiiti!nos scl•\`it'¡,.' do e;tatlr,, e sl,nl propllr im-, 
'.po4tos'n0Vo•; ó•t leu 1ninistrl) da fazenda, apre-
séilt!lndó-vo) 'ri 'rn'ç.;nnt,ntu 1ì ü;t) o pnnli ('cano 

"'d I.+ï:.3=I5ï'r, suhuléltç'rti ;i vos<a, ílio; 
liada iìjiri;citiçlu Caria proposta tl.: L'i. ,1 W, 
'altrtrain I,tll'l,(' da legislavão tlal(uta¡'la 11I xls i'11-

• i ,r ; 
1, a111viar,dr, da l'riflli'lUlll•-ll,,td!,''rGr• I,d'(If,IICtn`, 
r!c rt'ral r•onàtann•. ('I(;vando, ••.1lat;ll••,.uir•a lürr, 
ltl'a, ;a outra>• Irlll,(, }i('i,,' pata a, tn1 nar' inale 

"•h 011\'f•1t11T1t'lllrl • • l• tl5t.'l l'Ii.1. 01,111 il dl••I1('%ij. r •iliL 

nuphrtaute yiw: tão, a qual sc 3ricnu vincnla-
'111,L lljr libras alto I•l•l'1'l,'••ejn_yv:ititti CÁ l'jo r4iv 

•irtf•#il-tj`' nic.rl•r'•rr ,' ul'yi•,r1(isvt'J:i(J:1..,tylletç•!E,1. 
I)li ilti,' I1a1 ('s dU r t 111U .0 áenbut 

d;ll'riar i)rí' Il('u•tu,,u•`'•r.•l : ` • ,,,,, 
rí• illtl•irado r.I1i, i, iticdiraçãu, de tirar,, lemb, 

dato tinias lu'uvas no éxcrcirio da, cr, .a; etc- 
v d3• funerõe5 ll'•r•IClt! \'a?, 11,10.111: •;•.,,Çel't}' M 
de quP '10 tos(:at1Sa1s e lau I1(lnlSA Ia-
fa, corre:poudcnilo sempre ;i c.rn(füïiu.:l o ;is ne- 
•,e cidades do pai%. tnido conivo•ru no nICIS-
mo proposito, ciontio inteirtumt'nte tia vos :1 sa-
bedoria c patt'iotisnl••, e, espero ( 1uc, co111 o 
divil>,o auxilio, continuar.,it)o;..todos" nn d lr idi 
do eull,erili'í) de. coniribuir pára a f-liddade pu 
Mica. ` 

t 

• l• 1. 

\o beges da domhaino dos 1'llilip-

pcs IMIUVe fim Poriuguez, vilaniadq 

Paula, de Para(aa nalartl (10 llc(utclo. 
que n)ilitav t,, com grande crcdilo debaixo 
lias balltlell'a6 I;l'spilllllolas; , (' titl'. Iltlllt'tl 

disse do seu nast:inienlo senk lne ci•tl 

Protti iu,Z e limpo. que tinira as sua1Z 
provaii•as ((scriplas rra fol!,a ele sua 
Nspada; subindo eni Mandes por lodos 

os PQxos coni tanta valcnli,1, e(imo dis-
ciplina. chc{;ort ao t.te' !lex! Ide (ánml)o 

General, (duc era um •ú no éxercilo, e 

h, e grande parte nas inaiore> balaHws 
c sítios d'aq,He s,c• Am Ika vez ine 
vão' át cürle, tio Madrid. dhn abriu " o 

estribo; ao drogar <o Paço, 11111 dos 
priucipaes wInhores A llcspíínlla, , que 

CS1at1d0 COnI Ulltl'OS quiz. InoS11•ar (.' 0111 

e la cortezauja. ynanto estilnaVa 11111 rc-
neral, corn quem linha servido Pm I''lan-

des; porém Paulo • c Parada. pouco acos-
lunlado .aras r'•rupr nr'utrls (h G^Jr11• ntir•, 

i 

lfr% ntnüos a 'ste Gra)ulc, r dc , guc qa. 

e cite sc uwarou ticmconfiafio dirertdo-

ldl(': áiitlal'I tQ` fUltiL'r1 tl' fl;li•r' PaIIIo dê1'ar;Itlí) ; c.ir l , Ihll,uc cf..'. 111c haci;, 

dc, abrir` o'` rei ilin ° á ¡ior[;t do palae1o.r 

dto` !I,:;!riU t,t 111ïc " rr•spopIcu o I'ar-• 

pra-lugiloz; . I),s(ic' o ' dia yttc ásscmtci 
tive I,nr.'iulallivcl. n 

I'('rr• i(•les rir' J'rr•rr'ijx's'. 

k 

iLt' 7 0 Ijltt  
r tia 

illt'7. ,p:i1-a ( n,!tll .an-letilo t a 

,lc s1,•p;u•tiçãn f,!l((c . , a sr.• 1laria. 1. 

f t1 ,nl;tr•rllr \; lloll!o ,,Jos(" de Sour, 

1i1'I'l`11•a.  

r ilau;';,ingtï>r(1(i4alii p+lr Kiuílll(1;, :({ tlítcs(Jut'1 
tirar s('liu) as 1,1 ;)t'; que lu('lilcnl, 

l (lis (1(. 0, dí,,;aceOI do ciìir jr 

( - Solou, do,,•l,npi11ião r•; 
i•nlilr'11p•pIa. l('(,ílril ão, cv► 8.11 1 je dcvc 

5e B., IM, ) lati Vir, i niã g(Il'I'1'iL l'OI1tInUJ 

livis 

se,'conio iufclir.inenle se leenl visto. ( 1 

, 

cnilt ml-;e u'es 

rari',rs jt;t!iciarias. 

t 

C®r ira. . 
•,' 4yt t 

a lypographia Proe( 

3t.'G➢*à •• It•'•; •® It:?ó Y•.t• .• t•••9•(••.•'Ã'['â• 

crn t3~0, no escril,tririu 1 
(;;culto da Lvur;r, nn fr nll' do Norte., li 

) 

Por 11,20 réi,--Franco de pu)r 
300 rei., ) iiinei.o anFlso 30 réis. 

No nu'slno es('riplr}riu se rerr'I)cln auni, 
cites c enlrespu.ndenria a 30 réis po)• lin!i 
Cntll o abatill)('llto tlos sr's, 1'.0 

por renhi: —annnucios rell(!lidns l ; réis. 
1 › Mi a corre::pn!!deuc!a de\'c vir 1'rancU 

por ! e, Ir;:d ada e sul)st Vida í l3cdacrtíu: 
f 

t ]'ara os o& ;Issomnu s qutlutlo seja de ' n 
trre;;c lnrhlico' será in.erida gratt1ilamente• • li 
•. 

i 

i&•Q'mparamm aveìt 
ti 

,iO,S1, SII,1'E'111O DA. (,I,NHA GI,OM 

13a11c1.r.r.,1s:._7•tr'. Ix) ••tae'•••1d1leat•e 
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